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RESUMO

contexto de síntese da amônia. O jogo foi aplicado em uma turma de 15 estudantes de uma escola pública de Ouro Preto. 
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com alguns dos estudantes que participaram do jogo com os objetivos de 
avaliar essa ferramenta didática a partir das possíveis visões dos estudantes sobre aspectos de NC; e de apontar possíveis 
modificações no jogo na tentativa de contribuir para a melhoria do mesmo. Os dados foram categorizados e analisados com 
base no modelo Science Eye. Os resultados evidenciam que várias ideias, coerentes ou não com as ideias científicas, foram 
influen
que professores invistam em uma formação que possibilite discussões mais profundas sobre esses aspectos. 

 

Palavras-chave: Jogo educativo; Natureza da Ciência; ensino de Química. 

ABSTRACT 

In this article, we present a critical analysis of the game, "Scientific Saga", which deals with aspects of the Nature of Science in 
the context of ammonia synthesis. The game was used in a class of 15 students at a public school in Ouro Preto. Semi-
structured interviews were conducted with some of the students who participated in the game with the objectives of evaluating
this teaching tool from the possible views of students about aspects of the Nature of Science and to point out possible 
modifications in the game in an attempt to contribute to improving it. The data was categorized and analyzed based on the 
Science Eye model. The results show that several ideas, consistent or not with scientific ideas were influenced by the game. We 
concluded that the game "Scientific Saga" has the potential to generate discussions about the Nature of Science. It is suggested 
that teachers invest in training which enables deeper discussions about these aspects. 

 

Keywords: Educational game; Nature of Science; Chemistry teaching. 
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O lúdico estimula a criatividade e a imaginação, aprofunda a compreensão da 
realidade. Em sala de aula, o lúdico é enriquecedor trazendo bons resultados 
na aprendizagem. Ele é muito significativo, pois o fato de brincar desenvolve 
a criatividade, a cooperação e o bom humor, necessários ao educando e de 
grande valor para a sua formação enquanto pessoa (CAZELA; CAZELA, 
2009, p. 163). 
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1 Fritz é a moeda utilizada no jogo, criada em homenagem ao cientista Fritz Haber. 
2 A fábrica e a bolsa de valores são os dois lugares onde o financiador pode estar, mas não em ambos ao mesmo tempo. Tanto 
na fábrica quanto na bolsa de valores há seis possibilidades que definem quantos Fritz o financiador deve ganhar a cada 
rodada. 
3 O tribunal é onde o cientista é julgado. Cada vez que sua ida ao tribunal for necessária, será indicado na etapa do jogo. 
4 A biblioteca é o lugar onde o cientista consegue as informações necessárias para progredir na sua pesquisa. 
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Quadro 01  Categorização as ideias dos estudantes de acordo com as áreas do conhecimento 

ID Ideias gerais dos estudantes Áreas do conhecimento Alunos 

01 O cientista tem vida social. Sociologia da ciência 
A1, A2, A3, 
A4, A5, A6, 
A7, A8 

02 O cientista é um ser comum. Sociologia da ciência A2, A4, A6, 
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Antropologia da ciência A7

03 
Cientistas vão em busca de 
financiamento para   suas pesquisas.

Economia da ciência A1 

04 
Empresas são os principais parceiros 
de pesquisas. 

Economia da ciência 
Sociologia da ciência 

A1, A6 

05 Indivíduos podem financiar pesquisa. 
Sociologia da ciência 

Economia da ciência 
A2, A5 

06 
Empresas também podem financiar a 
divulgação científica. 

Sociologia da ciência 
Antropologia da ciência 
Economia da ciência 

A5 

07 
A ciência é uma ferramenta para 
solucionar problemas da sociedade. 

Antropologia da ciência A1, A2 

08 

Meritocracia: reconhecimento pela 
sociedade científica de um feito que 
contribuiu para facilitar a vida em 
sociedade. 

Sociologia da ciência 
Antropologia da ciência 

A2, A4, A6 

09 
Colaboração: cientista constrói 
conhecimento em equipe. 

Antropologia da ciência 
Sociologia da ciência 

A8 

10 

Contribuição: um cientista faz avançar o 
conhecimento, partindo de outros 
estudos já desenvolvidos ou em 
desenvolvimento. 

Antropologia, sociologia 
Filosofia da ciência 

A2, A4 

11 
As escolhas/decisões de um cientista 
influenciam na própria carreira. 

Sociologia da ciência 
Antropologia da ciência 

A1, A2, A3, 
A4 

12 
O contexto influencia no 
reconhecimento de uma pesquisa. 

Sociologia da ciência 

História da ciência 
A2, A4 

13 

Ciência imparcial: a ciência não tem um 
caráter bom ou ruim, mas ganha um 
caráter ao ser utilizada para 
determinados fins. 

Filosofia da ciência A2, A4 

14 
A Ciência é constituída de verdades 
absolutas. 

Filosofia da ciência A6 

15 
Para ser um cientista tem que possuir 
bastante dinheiro. 

Economia da ciência A3 

16 
Não é qualquer pessoa que pode ser 
um cientista. 

Sociologia da ciência A5 

17 
O cientista trabalha isolado e de forma 
independente. 

Sociologia da ciência A1 e A2 

                       Fonte: Própria. 
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Quadro 02: Bloco temático humanização da ciência

ID Ideias gerais dos alunos Áreas do conhecimento Alunos 

01 O cientista tem vida social. Sociologia da ciência A1, A2, A3, A4, 
A5, A6, A7, A8 

02 O cientista é um ser comum. Sociologia da ciência 
Antropologia da ciência 

 A2, A4, A6, A7 

11 As escolhas/decisões de um cientista 
influenciam na própria carreira. 

Sociologia da ciência 
Antropologia da ciência 

A1, A2, A3, A4 

15 Para ser um cientista tem que possuir 
bastante dinheiro. 

Economia da ciência A3 

16 Não é qualquer pessoa que pode ser 
um cientista. 

Sociologia da ciência A5 

Fonte: Própria.  

 

Quadro 03: Bloco temático financiamento de pesquisas 

ID Ideias gerais dos alunos Áreas do conhecimento Alunos 

03 Cientistas vão em busca de 
financiamento para suas pesquisas. 

Economia da ciência A1 

04 Empresas são os principais parceiros 
de pesquisas. 

Economia da ciência 
Sociologia da ciência 

A1, A6 

05 Indivíduos podem financiar pesquisa.  Sociologia da ciência 
Economia da ciência 

A2, A5 

06 Empresas também podem financiar a 
divulgação científica. 

Sociologia da ciência 
Antropologia da ciência 
Economia da ciência 

A5  

Fonte: Própria. 
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Quadro 04: Bloco temático trabalho do cientista

ID Ideias gerais dos alunos Áreas do conhecimento Alunos 

09 Colaboração: cientista constrói 
conhecimento em equipe. 

Antropologia da ciência 
Sociologia da ciência 

A8, A7 

10 Contribuição: um cientista faz avançar 
o conhecimento, partindo de outros 
estudos já desenvolvidos ou em 
desenvolvimento. 

Antropologia, sociologia 
Filosofia da ciência 

A2, A4 

17 O cientista trabalha isolado e de forma 
independente. 

Sociologia da ciência A1 e A2 

                      Fonte: Própria. 

 

 

 

 

Quadro 05: Bloco temático meritocracia e ideias associadas 

ID Ideias gerais dos alunos Áreas do conhecimento Alunos 

08 

Meritocracia: reconhecimento pela 
sociedade científica de um feito que 
contribuiu para facilitar a vida em 
sociedade. 

Sociologia da ciência  
Antropologia da ciência 

A2, A4, A6 

12 
O contexto influencia no 
reconhecimento de uma pesquisa. 

Sociologia da ciência História 
da ciência 

A2, A4 

13 

Ciência imparcial: a ciência não tem 
um caráter bom ou ruim, mas ganha 
um caráter ao ser utilizada para 
determinados fins. 

Filosofia da ciência A2, A4 

Fonte: Própria. 
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Gráfico 1- Relação entre as ideias expressas pelos alunos e as área do conhecimento 

 

Fonte: Própria. 
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